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Scnhur    Radactar, 


/a  SSÍ?vl  -Cino  deve  giu!iuar-se  ;,  para  servir  do  protófypo,  a  memoria 
ílo.s  Ci4^''^-s  Virtuosos,  deve  tilmbeni  perpetuar-se  ,  para  horror ,  a  lem- 
lirança  dacj^ielles  ,  que  escjaecúlos  das  Leis,  e  da  Justjoa  toriião-se  o  ver- 
duj^o  da  mizera  bumanidade  .-  são  estes  pois  os  motivos  que  me  obrigão  a 
«upplicar-lhe  a  mercê  d«  inserir  íia  sua  folha  a  certidão  jiiirta  ,  para  que 
o  (Toverno  j  eo  Publico  oonheeão  o  caracter  do  Sr.  Capitão  Mór  de  líú 
VICENTE  DA  COSTA  TAQUK8  GGES  E  ARAx\HA.  Itú  18  de  Junho 
de   1824, 

S»ea  a ttento  admirador 

O  Constitucionais 


Joaquim     Pinto    J'  Avrnãa  ,     Escrii''áo    do    Publico  ,■   Judicial  ,    e    Notas 

e  mais   annexos  -ncsfa   P^i/Ia   de  1  iú  ,   por  Proinsuu  deSuaiMagcs- 

tade    Imperial  i    que  JJcos   guarde  &c. 


c 


ERTEFÍCO,  que  cm  observância  do  despacho  supra  do  Juiz  Ordira- 
rio  peia  Lei  Joaquim  de  Almeida  Sales ,  revendo  os  uutos  de  justificação- 
nelle  achei  o  pedido,  e  he  do  theor  ,  e  forma  scrruiute — Diz  o  Alferej? 
Lourenço  de  Almeida  Leite  desta  Villa ,  que  vendo-se  atropelado,  e  ve- 
xado por  Vicente  da  Costa  Taques  Góes  c  Aranha  ,  Capitão  Mór  desta 
Viiía  por  antiga  inimizade,  e  reconscntrado  ódio,  que  tem  contra  o  Sup- 
plicante  ,  e  com  o  malvado  fim  de  se  viu^jar  con.o  }ie  seu  costume,  ii5Q 
só  por  si  ,  como  uiesmo  por  superior  authoridade  procura  infamar 
ao  Suppiicante  ,  e  talvez  ainda  fazer-lhe  todo  mal  possível  ,  e  como  o 
Supplioa!!te  se  quer  disforçar  ,  e  mostrar  as  qualidades  do  dito  CapiíSo 
jVlór  a  fim  de  qus  não  oífeada  ao  Supplicantc  qualquer  procedimento  , 
informaf^âOj  ou  couta,  que  elle  tenha  dado,  cu  perteuda  dar  ão  Suppli- 
cante  ,  quer  o  mesnío  justificar  perante  Vossa  Mercê  os  Itens  scfruín- 
tes.  — Priíiieiro  que  o  di  to  Capitão  Mór  sempre  foi,  e  lie  de  animo  viu- 
p;aíivo  ,  e  isto  por  ser  de  natureza  odiozo  ,  e  para  asstiu  se  vingar  he 
valendo-se  do  seu  posto,  e  authoridade  de  Capitão  Mór.  —  Segundo  que 
he  publico,  e  notório,  que  elle  emprega  nos  seus  serviços  particulares , 
e  de  seu  interesse  aos  seus  súbditos  mizeraveis  ,  que  a  titulo  de  os  ter  do 
piquete  em  sua  porta  os  occupa  no  serviço  de  sua  chácara  fazendo  del- 
Jes  próprios  de  carta  de  seus  negócios,  e  outros  com  o  pretexto  de  pagar 
os  obriga  a  trabalhar,  e  finaluiente  com  o  juais  limitado,  e  Iczivo  pa- 
gamento íi  seu  arbítrio  os  despede,  e  ainda  ordenando,  que  vão  conten- 
les.  —  Terceiro  ,  que  elle  Capitão  Mór  tanto  se  serve  de  sua  authoridade 
para  seus  interesses  }>ar[iculares  ,  que  té  para  promover  os  postos  das  Or- 
Henançns,  primeiramente  escolhe  os  de  sua  caza  ,  e  família  ,  e  depois  pas- 
sa á  outros,  de  quem  íntere.ç.-a  ,  e  faz  delia  seu  Património  ,  e  espera 
utl.izar,  e  para   islo  se   ha   de    mostrar,   o   que    acont<''ceo    com    a    nomearãa 
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de  Sargento  Mor  no  anno  de  mil  oitocentos  e  lium  ,  e  depois  o  rrue  se- 
guiu a  esse  respeito.  —  Quarto ,  q'jc  sempre  elle  CupUào  M6r'procurou  , 
e  trabalhou  paia  que  os  n^enibros  da  Gamara  sejiio  de  sua  facção,  não  só 
para  suas  promoyoes  de  postos,  como  para  tudo  ornais  ,  quanto  ellc  quer 
por  si,  ou  por  elle  fazer,  e  tanto  isto  lie  assim,  que  no  anuo»  de  ml 
oitocentos  e  vinte  e  três  ,    e 


qiie    no    anuo   de    mil 
nenhuma   promoção    tem    íViio  , 


neste  corrente 
c  antes  se  abalançou  a  dar  buma  conta  contra  os  actnacs  Oííiciaes  di  Ca 
mara.  — Quinto,  que  a  toda  csla  Vilía  be  patente,  que  elK^  n^ais  por 
dependência,  e  utilidade  própria,  do  que  por  bom  servidor  ,e  conserva 
no  Commando  sem  attender  sua  decrépita  idade,  e  n^olestias,  que  o  de- 
verião    obrigar    a    procurar    sua    reforma  ,    maís    isso    n?o    faz    mesmo     pela 

dependência,   e  para  assim   ter   occasião    de  vingança  ,    como   be   publico    

Sexto,  que  por  ser  de  genic  vingativo  tem  dirigido  muitas  partes 
e  iníormaçoes  contra  aquelles  ,  de  quem  conserva  odio  ,  pois  be  cotistau- 
ití  ,  que  se  emprega  com  dísvelo  neste  exercício,  uzando  para  isto  de 
meios  subrepticios  ,  cazos  ,  e  nomes  alheios.  —  Sétimo  ,  que  o  dilo  Capitão 
Mor  be  accerrimo  idolatra  dos  Andradas  ,  manifestando  amor',  c  zelo 
deiles  ,  e  porisso  fiel  sectário  dos  pensamentos,  e  dezejos  dos  ditos  An- 
dradas.. Pede  a  Vossa  Mercê  Senhor  Jmz  Ordinário  se  sirva  mandar, 
que  seja  o  referido  Capitiio  Mór  citado  para  ver  iuítibcar  o  deduzido' 
e  provado,  que  seja  se  julgue  por  Sentença,  e  se  dè  ao  Supplicante  in..- 
írumenío  para  seu  documento,  guarda,  e  conservacno  do  sen  direito,  e 
recc-bera  mercê.  —  Ci  te^sc  ,  e  Justifique,  Itú  dezaseis'de  Marco  de  mil  oi- 
tocentos e  vinte.quatro --Galvão ---Joaquim  Pinto  de  Arruda  Tabellião 
do    Publico,    Judicial,    e    iXotas  ,     e    mais 


roMsâo     de    Sua    i\(a^resíad 


an nexos   nesta 
Imperial.  —  Certihi 


V^ilb 


de  Itú    por 
Villa    d( 


_    ^^    ^..„.    iviagcsíauK     imperjai.  —  i^ertitico,     que    nrst^    Villa 

Itu    em  cazas    de    morada    do  Capitão   Mór    Vicente    da    Costa    Taques  G 
e    Aranha,    onde    fui    eu    E.scrivão  ,    e   Já    o    citei  por   todos     os  artisos 


oes 
no 


requerimento  retro  do  Justificante,  lendo-lbe  toda  a  dita  Petição,  de  que 
bem  sciente  ficou.  O  referido  be  verdade.  Itú  de/ascís  de  Mar.-o  de  mil 
oitr^centos  «  vinte  quatro.  Joaquim  Pinto  de  Andrada.  —  JuIp'o  a  Jus- 
tifif^    ^-  " 


iticaçao  por  Sentença.  De-sc  ao  Justificante  instrumento  dos  Autos  pelas 
vias,  que  pedir,  e  pague  as  custas  e£  causa.  S.  Paulo  para  a  Villa  dè 
líu,  deze.sete  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  quatro,  Jos^^  Custodio 
ooares  de  Barros.  —  Accessor  Manoel  Joaquim  de  Ornellas;  Item  certifi- 
co, que  jurarão  quatorze  testemunhas,  e  passou  em  julgado  Nada  niai.^ 
SC  continha  na  dita  Pelição  ,  Despacho  ,  e  Citação  ,  digo.  Citação,  c  Sen- 
tença quo  aqui  fiz  trcsladar  do  próprio  original,  ao^^qual  me 'reporto  em 
meu  poder  e  Cartono.  Itú  dezoito  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  vinte 
qualro„  — Joaquim    Pinto   d' Arruda.  —  Conferida    por    mim    Tabei!iâo> 


Joaquim    Pinto  d'  arruda. 
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Ilhistríssimo  Senhor  Hedacior 


Como  o  Redactor  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro  se  tenha  negado 
a  inserir  a  resposta  induza  ao  annuncio  que  contra  mim  aparecco  no 
dito  diário  /  e  isto  Deos  sabe  porque  :  Sou  a  rogar  a  V.  m.  o  favor 
de  vi'  ajazet  inserir  com  esta  na  sua  respeitável  folha  da  Estreita  Bra- 
xileira  de  que  lhe  ficarei  sumamente  obrigado ,  certo  do  gosto  com 
que  sou. 


)'h,  cÒM  âtita 

íiTio  me/ ,  em 

hum  Ma"oa- 


De   V,  m.   Constante  Leitor. 


António  Jozé  Leite  Lobo. 


Na. 


Ao  podendo  olhar  com  indiferença  o  annuncio  n.  24  transcrito  con- 
tra mim  no  Diário  do  Hio  de  Janeiro  de  3  deste  raez  ;  quando  do  con- 
teúdo delle  observo  a  indisposição  com  que  o  seu  author ,  me  pertende 
pôr  para  com  os  me-js  Credores  não  só  defamando-me  com  o  grosseiro 
nome  de  Hipócrita,  mas  períendendo  que  eu  dê  satisfações  ao  Publico  do 
estado  de  minha  caza;  porém  como  não  interessa  este  respeitável  Espec- 
tador negócios  tão  particulares  ,  nem  me  consta  a  este  lhe  desse  procuração 
bastante  para  tal  exigir  de  mim  :  Devo  dizer  ao  Sr.  Magoado ,  (  visto  que 
assim  se  apellida  no  referido  seu  annuncio  )  ,  que  se  he  credor  &  minha 
caza  pode  cada  vez  que  qaizer  saber  de  mim  o  que  exige  ,  e  se  o  não  he  te- 
nha a  bondade  deixar-me  em  paz  com  os  meus  honrados  credores,  para  os 
quaes  faço  as  diligencias  que  posso  em  continuar  a  merecer  o  conceito 
em  que  elles  me  constituem  :  Devendo  portanto  ficar  o  Sr.  Magoado  na 
intelligencia  que  não  são  aquelles ,  nem  outros  iguaes  annuncios ,  que  hão 
de  abalar  a  opinião  que  assim  lhes  mereço;  e  nesta  certeza  protesto  não 
responder  a  mais  annuncio  algum  quando  V.  m.  ou  outro  do  seu  lote  quei- 
rão  continuar  a  devertir-se  comigo.  Eio  de  Janeiro  10  de  Julho  de  1824:» 


António  Jo%é  Ldíe  Loho, 


indispor  è  df- 

a ,   pertendéllt» 

ló  de  sua  ca- 
particMlares"; 

tal  exi^-ir  del- 
e  o  qxie  eiijé^ 
a  os  (ju'ies  fai 
é  eileá  o  Cí)ris- 

aqueiíe ,    nem  ■ 

ar    hyjjiocrTía  , 
sposta,   Vqião- 
lo  ,  ''G  do    6nT. 
scrisia  lio  Snh 
o   seu   espirí- 
-Cana ;  e  nuh- 
ido ,  e  até  de- 
itis   Letras  ntís 
-   curaprimenío 
i  naqueile  tem- 
s  ,   com  aquel- 
■ometteo  praíi- 
do  da   incúria 
,   como  tinha 
ia  teve  com   a 
>ezes   por  linin 
hum  só  baiau- 
Demais,   Ma- 
n  geral  do  es- 
oí^  seus  deve- 
nos    priucipios 
lã,   pelo  mes- 
í  credores  lhe 
,  dos  mesmos 
^  o  ,   não    preci- 
e  seu  ;   e  crei» 
l~aos  seus  teres ; 
e  já   procurou   o   Siir.    Lobo    em   su;x  caza    por   duas  vezes,    poucos  me/,es  aates   de 
finalizar  a   coiicordaía;  e   vendo    a  altiveza  com  que  o  Snr.  Lobo  então  se  conduzio, 
a  comparou   com  a  humildade  com  que    o  mesmo   Snr.  se  comportou,  quando  como 
cóio   baixo,   os   ouvidos  tapados  com  algodão,  os   olhos   banhados-  em  la.çfrimas,  pro- 
curou  a  Magoado    pedindo  lhe  o   seu  consenso  para  a  conclusão  da  referida    concorda- 
ta: então  lie  (pie  Magoado  conheceo  o   caracter  hypocrito  do  Snr.  Loho;  e  então   he 
que  tencionou ,   luuica  mais   confiar  nas  promessas  do   Snr.   Lobo  :  huma  dus    provas 
da  altiveza  com   ipie  naquella  occazião  se  portou   o    Snr.   Lobo   he  a   seguite:    quan- 
do se    lhe    eoncedeo  a    concordata,   disse  o   Snr.  Lobo  espontaneamente,  que  o   pri- 
meiro   Prédio   que    passava  a  vender  ,  era  a  fabrica  da  cera  ;  lembrado  Magoado  da- 
quella  promessa,    e    que  a   concordata   estava  a   finalizar,   lha   trouxe    a  lembrança, 
ao   que  responijeo   o    Snr.  Lobo  ,    que  já  tinha  feito  hum   avizo  ou   anuuucio  para  a 
t£nd*iv'P<5l"0j»./^ue  ninguém 'tiii^ja  ipitegado, a  jp^^^^     que^ JUie  j€oavtó6jía>  e.de  Mm», 
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seo  poder  todas  as-Attêstaroens  nècèrsàTÍár  de  "boâ  conducta  exacrSo  "  e 
prest,mo  durante  o  seu  emprego  na-Secretaria  <Ja  Intendência /cGmo  Offida! 
e  Interprete;  e  que  .e  reque.eu  a  Demissão  -do  Lugar,  foi  ^rX  pare 
cer  desan-oz.  a  conservação,  <ie  hum  Lugar  PubHco  aonde  elíe  foi  tratada 
tao  mes.u.nhamence,  (tendo  .e^pre.c.,n^,d.  os  se^..^cver^,  e  s^,  U^! 
se  âte  a  servir  lusar-e^  que  jámais  lhe  poderiâo  pertencer  sujcit^aa. 


cê 

10) 
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'RE^U£RIMEN  TO, 


H 


SENHÔÍ?. 


Diz  U.z  Sebastião  íí-atrcgã,  Snhgué,  qut  àctodo-se  desde  TgéeÀ^o,. 
Ia    f '5  ^"-^P^eg^do   ^m  a  Secretaria  da  Intendência  Gdral  da  Policia  nâ 
<íua  Idade  de  Interprete  éOfficial  delia,   .  t^ndo  serv.do  .ie.de  o  seu       '  "! 
so  ar.  n.eado  do  raez  de  Ma>o  próximo  passado  .  rtvt  cntâoo  grave  dèsJo^  o    i 
e  desairosa  sem^aboru  tfc  se  ver  qoasi  que  insensivelmente   envdvido  L  e.n! 
brulhada  que  deo  occasr5o   á    Portark   do  iVJinisterio    da  JUstica    de    lo  S 
Maio  de  1824,   que  por  «so   que  ja    foi  levada  á   Augusta    Prlíença  de  V 
ML,  torna  inuc.l  nova  ^xposnão  ,    visto  que  neNa  feria  o  sSante  di 
replicar  contra  a  mne.ra  pouco  decente  ,   e  menos  iiza   Com  q4"n  Lu- 
rou indispor  o  Anin.0  de-V.  M.  L  <:ontra  «  .uppplicante  .  E  TnJZl^^ 
h.,ma  taí  .rtuaçao  ,  ^  á  v.sta  da  educação  do  suppl.cante ,    e  sVa  coT  tant?. 
conducta,.e.t.rna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pemlr  ,   /dercaTas 
vantagei^s  e  interesses  desta  v.dá  ,  continuar  a  servir  nó  LuPar  ondéTeve  de^ 
expenmenta.  tão  ^sens.ve!  dj.^abor ;  -^Pede  a  V.  M.  I.  Se  ãm  O^^ 'e 
Jhe  de  dem.,ssao  do  Lugar  de  Imerprete   e  Official  da  Secretaria  da  Pohc  a 
Lugar  nunca  por  etie  requerido  ,    e  que  Iheèavu  Sido  confer.do  pela   mui 
s^conhecida  concurrencia  de  c.rcunstancias  ,  de  préstimo,  e  bOa  conduc^  • 
reservando.se  o  d.retto  d.  se  oferecer  a-V.  M.  L  para  bem  do  S^^^o^: 
cional,    enaejten.ao  das  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira- verdadcM.amente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pfe- 
sença  de  V.  M.  í.   hum  s.mples  desforço  contra  o.ugmento  df  Serviço  O  hL 
roso  ecom  clausulas  desairosas,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne ' 
cessano,^^  estimular  o  suppl.cante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,    descm 
penho  nao   so  publico    e    notório,     como  attestado  pélas   Autoridades    cam 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  por  tanto,  a   V.  M,  i.  Se  Digne  Ordenar^ 
de  ao  supphcaíitc  a  demissão  requerida.   E  R.  M.  '"^udi  se 

Luiz  SebastiSo  Fabrcgaâ  Surigué. 
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